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Este livro retoma as linhas de investiga9ao tra9adas em Elogio do Sens(vel 1 

e propoe-se, mais do que constituir-se como prolongarnento tematico de nuc1eos 
ja enunciados e desenvolvidos, atravessar alguns dos lugares mais rec6nditos 
que melhor dizem e pensarn aquilo que Isabel Matos Dias designa coma "a 
dinfunica ontogenetica do Sensfvel". 

Logo nas paginas introdut6rias anuncia-se a exigencia de tomar o Sensfvel 
coma categoria central e eixo nuclear de toda a reflexao. Ha ao longo de todo o 
livro uma tonalidade apologetica que funciona come princfpio de reabilita9ao de 
uma estrutura originaria, "forma universal do ser bruto" (p. 79) ou dimensao 
ontol6gica percebida na latencia das suas articula96es. Tai promo9ao do sensi­
vel a categoria central revela-se tanto mais urgente quanta o facto de a expe­
riencia estesiol6gica, que aqui se interpreta como condi9ao de existencia das 
coisas mesmas, se ter deixado adormecer, durante seculos, sob a visao sonolenta 
e desfocada do pensarnento objectivo. Maso alcance de urn elogio do sensfvel 
excede a superficialidade de uma simples tonalidade: a grande for9a e densidade 
deste livro repousa, por isso, na explicita9ao do estatuto e natureza de uma 
"estesiologia onto16gica", ou seja, de uma "ontologia estesiol6gica" (do sensi­
vel), designa9ao preferida pela autora coma reconhecimento dos movimentos de 
enraizarnento e de evoca9ao das muitas formas da vida do Sensivel. 0 reenvio 
da topologia do sensfvel aos lugares do sentir e do corpo, coma movirnento 
fenomenol6gico anunciado na obra de 1989, adquire agora a sua expressao 
cornpleta no registo de uma ontologia da Carne, "mat::riz polimorfa e topos da 
sensorialidade" (p. 83). 

Assistimos ao exercicio de alargamento do pensamento na sua forma mais 
nobre, isto e, coma arqueologia das massas silenciosas e invisf veis que se alirnentam 
das raizes da palavra e da visibilidade. A busca de um originario que preside a
constitui9ao de uma "nova ontologia", entendida enquanto questionamento da 
genese da genese, da origern do mais arcaico, da rela9ao ao "fundo de natureza 
inumana" (p. 195) que marca todo o ser, e rnotivo de interpreta9ao mas tambem 
movirnento de pensamento e de discurso, de reforrnula9ao do ja pensado e do ja dito, 
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de reenunc1açao dos seus impensados e indizíveis. Este programa está assim 
orientado pela utopia de um olhar que captasse a eclosão do originário, mergulhando 
nos seus meandros proto-ônticos. E certo que esse ponto de origem tem a condição 
de um abismo. Mas Isabel Matos Dias faz-nos saber que um elogio do sensível se 
radicaliza precisamente na experiência de um elogio do abismo como lugar 
embrionário e de direito de toda a filosofia 

Na primeira parte de Uma Ontologia do Sensível, intitulada "Estesiologia 
Ontológica", destacam-se três grandes capítulos que são, por sua vez, organiza-
dos em sub-capítulos. O capítulo I, intitulado "A Reabilitação Ontológica do 
Sensível", apresenta-se como o diagnóstico das relações dualistas e de subordi-
nação que a tradição clássica fmjou em tomo do par inteligível-sensível, segun-
do inúmeras configurações mas sob uma mesma tendência de anulação ou sub-
valorização do ser do sensível. Assim, repensar a artificialidade da cisão que se 
opera entre "o uno e o múltiplo, o universal e o singular, o abstracto e o con-
creto, o sentido e o não-sentido, a essência e a experiência, o espírito e a maté-
ria, a alma e o corpo, o interior e o exterior, o invisível e o visível, o originário e 
o derivado" (p. 23) traduz-se na inevitabilidade de algumas tarefas: determinar 
os mecanismos de funcionamento e o estatuto que estas figuras recebem na 
história da filosofia ocidental (aqui representada, preferencialmente, pelo 
momento cartesiano); reconhecer as suas topologias e articulações; e redescre-
ver o itinerário do sensível, tomado possível pela subversão do paradigma 
"estrábico" que atravessava e subentendia a ordem do ser, do ver e do pensar. 

Por isso, todo o primeiro capítulo se dedica a desconstruir, na análise do 
par inteligível-sensível, categorias que gravitam em tomo deste binómio. Uma 
crítica à instância hipostasiada da essência- que acaba por conduzir à irreduti-
bilidade da essência à positividade e objectividade- implica que se sublinhe "o 
carácter dependente da essência, a sua incrustação na experiência e no corpo ou 
mesmo na Carne ou no Ser" (p. 30): a constituir-se na Carne, no Sensível, é o 
próprio movimento de génese da idealidade que permite uma ontologização da 
essência e também da experiência. Ou seja, uma experiência estesiológica cons-
titui-se como recobrimento fenomenológico do ser Sensível. Depois de ter 
mostrado que o par sensível-inteligível não se deixa perceber na sua condição 
paralela e hierárquica mas sim enquanto diferenciação conjunta de um mesmo 
movimento estesiológico, ajudando a pensar um logos estético, encontramos um 
projecto de reforma do entendimento, uma nova teoria da reflexão e do cogito, 
que preparam um pensamento sensível, ou ainda, uma "inteligibilidade estesio-
lógica" (p. 56). Um pensamento estesiológico entendido enquanto pensamento 
da diferença e da compossibilidade encontra na noção última de Carne o seu 
elemento originário. O projecto de constituição de uma "nova ontologia" pres-
supõe a reiteração da filosofia como retomo a esse lugar originário de acolhi-
mento do fundo relacional que nos habitaria. Tal articulação seria, desde o prin-
cípio, carnal e não conceptual, estesiológica e não inteligível, numa palavra, 
seria ontológica. 
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Parece-nos que uma reabilitação do sensível se resolve no projecto de cria-
ção de novas dimensões de inteligibilidade, como uma racionalidade estética 
(estésica) que, não se limitando a dissecar e a conceptualizar objectos enquanto 
construções lógico-predicativas, fala de um saber antes de todo o saber, de toda 
a abstracção e idealidade, de uma certeza injustificada perante a contingência e 
o carácter originário do mundo, de uma fé perceptiva que revela em si mesma a 
experiência do mundo como questão fundamental. Como é dito no final do 
capítulo I, "A nova inteligibilidade é uma inteligibilidade (do) Sensível, uma 
inteligibilidade estesiológica ou ontológica, que engloba ou integra todas as 
direcções e dimensões do mundo. É uma inteligibilidade em profundidade ou 
verticalidade" (p. 63), uma razão do precipício e não do sobrevôo. Nas últimas 
páginas é pensada a possibilidade de uma filosofia estesiológica que implica, 
por um lado, urna des-conceptualização e uma desantropocentrização como 
abertura à vida anónima do Sensível que aí desponta e, por outro, o aprofunda-
mento da ligação umbilical que nos une ao Ser, a experiência sempre renovada 
do seu próprio movimento de diferenciação, saber primeiro que nos convoca à 
escuta do mumúrio (quase) silencioso das origens. 

À medida que se reescrevem os itinerários do Sensível e se reinventam as 
suas novas topologias2, é-nos dado saber que é na dimensão da Carne que se 
radicaliza e ontologiza a vida do Sensível. Ou seja, "A ontologização do Sensí-
vel confunde-se com a fenornenalização da Carne, ontologização que é expres-
são da sua radical dimensão estesiológia. Por outras palavras, a estesiologia é o 
Sensível ou a Carne no seu processo de fenomenalização." (p. 80). Uma verda-
deira estesiologia explicita-se naquilo que seria a sua inscrição na própria raiz 
das coisas. 

As incursões no campo de uma filosofia da visão, analisadas no último 
capítulo da primeira parte, intitulado "A Magia da Visão", condensam em si 
várias pistas para compreender sob que contornos subsistiu o modelo de uma 
estrutura intelectualizada do visível e que paradigma do olhar ele foi capaz de 
produzir. Vale a pena fazer o seu diagnóstico e apresentar tais "percursos da 
visão" para estabelecer os limites de urna filosofia que, com Descartes, levou ao 
extremo o programa da radicação da visão no mundo mental, patente na expres-
são "o olho é do (no) espírito" (p. 89). Não se trata somente de fixar os limites 
de um registo que se pretende desconstruir: a transfiguração da visão enquanto 
experiência estesiológica tem repercussões ao nível da própria filosofia e da 
própria racionalidade. A partir deste ponto o diálogo com a pintura será incon-
tornável. 

"A redutibilidade do visível à visão, ao mundo de quem vê -o vidente-
equivale a interpretar a visão corno um poder do sujeito constituinte, indissociá-
vel do próprio sujeito. Desviar-se desta interpretação implica afectar as noções 
de sujeito e de subjectividade: a superação de urna filosofia da consciência e do 

2 Cf. Cap. II, "A Topologia da Sensorialidade". 



sujeito requer uma reconfiguração da própria visão." (p. 93): tal reconfiguração 
da visão seria tomada possível pela tentativa de ultrapassagem de um postulado 
egológico que pennitiria interpretar a visão, não como um acto do sujeito, mas 
como o acto por excelência de origem da subjectividade numa dimensão que a 
precederia. O vidente é tal em virtude da sua própria visibilidade, em virtude do 
facto de participar da reversibilidade das relações vidente-visível: "[a subjecti-
vidade] é agora uma modulação ou serpenteamento do próprio visível" (p. 88). 
Estesiologizando a própria visão ela desdobra-se em vidente e visível, resgata o 
avesso invisível como seu fundo sempre iminente, tece-se no movimento anó-
nimo e narcísico da sua estrutura especular. O olho e o espírito são contemporâ-
neos da experiência de génese do visível, ou seja, da sua onto-fenomenalização. 
A nova ontologia é uma ontologia do visível. 

O capítulo que abre a segunda e última parte de Uma Ontologia do Sensí-
vel dedica-se a meditar sobre as contaminações que se produziram entre a filo-
sofia e a pintura modema (Cézanne é o interlocutor principal), sendo esta "lugar 
privilegiado de manifestação da ontogénese da visão e do visível, participando 
do próprio movimento ontogenético que dá a ver" (p. 139): a pintura não é 
representação, não é decalque do mundo, ela opera uma arquelogia da visão e 
exibe o ser no seu aparecer primordial, na sua constitutiva plasticidade e dilata-
ção. Também as novas elaborações da problemática do espaço, nomeadamente 
através da análise da profundidade vertical, instituem a pintura modema como o 
lugar de deflagração do sensível. 

O último capítulo obedece a uma velocidade diferente. A radicalidade 
constitutiva de uma busca do originário impede a pretensão do discurso filosó-
fico à autonomia e totalização e garante que a filosofia não se esgota na procura 
de uma verdade disponível. O apelo ao originário não supõe a memória de uma 
origem pura mas a sua ambiguidade, a sua repetição, a sua diferenciação como 
modo de preservação da processualidade do ser: a instância da origem só pode 
ser pensada no seu processo de diferenciação, de não-coincidência, de cosmo-
génese contínua. 

A filosofia deveria, portanto, saber acompanhar o ser na sua "perpétua 
dinâmica de eclosão". (p. 198) e não detenniná-lo ou objectivá-lo porque é da 
natureza do ser ocultar-se, reservar-se como resto, como resíduo irrepresentável, 
como apêndice inacessível. "Este ser originário é abismo, e não plenitude, é ser 
abissal, fundo." (p. 195). Assim, a experiência estesiológica, experiência de 
um princípio "bárbaro", "selvagem", "bruto", só deve ser possível como dis-
seminação do sensível que encontra no seu descentramento a condição da sua 
integridade. O originário é entendido enquanto relação e abertura, constituindo-
-se na reversibilidade das topologias da interioridade e da exterioridade, do 
verso e do reverso, do visível e do invisível. A filosofia acompanha um tal 
movimento de desdobramento, uma tal génese do originário, a eclosão do ser, 
sem se instalar nessa distância infinita ou nessa proximidade absoluta que apa-
gariam os traços da sua eclosão. A experiência do pensamento é experiência de 
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abertura ao mais originario, ao mais selvagem de n6s pr6prios e enquanto tenta­
tiva de radicaliza9ao e saber do desvio e do abismo. 

"A nova filosofia nao visa a posse intelectual do mundo ou o dominio 
sabre a vida, mas antes o desapossarnento ou o acolhimento da nossa articula-
9ao mais profunda com o mundo" (pp. 205-206): uma nova racionalidade foi 
aberta na espessura de uma coesao inextricavel, na dupla perten9a do visfvel e 
do invisfvel, perto da origem de um fundo de latencia que mais do que ser fala­
do par n6s se fala, enfim, em n6s. 

ANAANAHORY 


